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EL SEÍiOR ,

D. MIGUEL PERILLAN  GARCIA
D IR E C T O R  y  F U N D A D O R  D E  E L  P O P U L A R ,

F a l l e c i ó  e l  23  d e  N o v i e m b r e  de  188 5
» .  I .  :e > .

Su desconsolada viuda Doña Juana Marcos, sus hijos, hijos 
políticos, nietas, hermanos, hermanos políticos y  demás familia 
y  la Redacción y  Administración de E l  P opular, ruegan á  sus 
amigos se sirvan encomendarle á  Dios.

Todas les misas que se oelebreo el 23 del corrien­
te en las iglesias de San Ignacio y de Jesús de Nazare­
no, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 
Eo la iglesia de Jesús de Nazareno, estará en dieho 
día 8. D. M. de manifi^to.

Santo de mañana.

S a n ta  C ec ilia .

IjLa fórmula.

A s í co m o  e l  a g n a  h a ce  an d a r 
la  p ie d ra  d e  n n  m o lin o , d e l  m is­
m o  m o d o  la  p o lí t ic a  p r in c ip ia  á 
g ir a r  y  m o v e rse  á  m e d id a  q u e  se  
a c e r ca  e l  d ía  d e  la  a p e r tu r a  de  
la s C o rte s . Y a  se d ib u ja n  d e  u n  
m o d o  c o m p le to  las p r im eras  enes- 
t io n e s  q u e  h an  d e  m e re ce r  la  
a te n c ió n  d e  lo s  p a d res  d e  la  p a ­
tr ia .  A ten ién d on o.s  á  l o  a co rd a d o  
en  e l  ú lt im o  C on se jo  d e  m in is ­
tro s , e l  su fra g io  u n iv e r sa l será  e l  
q u e  l le v e  la  p r im a c ía . N o  n o »  e x ­
tr a ñ a , pu es, qu e L a  C o r re s p o n ­
d e n c ia  de E ep a fM  e n to n e  u u  h im ­
n o  á  esta  so lu c ió n  e n  lo s  s ig u ie n ­
tes tórm in os ;

<L»s impresiones acerca de la aolu- 
dóu  que ha de darse al problema del su­
fragio universal son muy optimistas, 
pues se oree que ha de satisfacer cum­
plidamente á todas las prooedoooias que 
foTDisa el partido l ib e r a l -d Í D á a t io o .>

S i esto  es a s í, se r ía  e l  m ila g ro  
de  lo s  m ila g ro s , pues, re v is t ie n d o  
e l  su fr a g io  u n iv e rsa l un  ca rá cte r  
ese n c ia lm e n te  d e m o c r á t i c o ,  no 
sa bem os có m o  p u ed a  am old a rse  á 
la s d o c tr in a s  d e  lo »  h om b res  d e  la  
d e r e ch a  d e l p a r t id o  d om in a n te . 
L a  cosa  n o  pu ede s e r  m ás c la ra . 
S i se  m od ifica  e l  su fr o g io  en  e l 
s e n t id o  o p u e s to  a l  q u e  fu n c io n ó  
d e sd e  1869  h a sta  la  re s ta u ra c ió n , 
será  un su fra g io  r e s tr in g id o , d e ­
ja n d o  d e  ser u n iv e rsa l; s i ,  p o r  e l  
c o n tra r io , se sostien en  en  to d a  su 
in te g r id a d  los fu n d a m e n to s  esen ­
c ia le s  d e  este  d e r e ch o , en ton ces  
lo s  p r in c ip io s  a lg ú n  ta n to  co n se r ­
v a d o r e s  q n e  su b s is ten  d e n tr o  d e l  
p a r t id o  l ib e ra l d in á s t ico  se co n ­
v ie r t e n  ó  q u e d a n  oooT erb id os  en  
d e m o crá tico s . N o  sabem os cóm o  
pu ed a  re so lv e rse  este  p u n to  d e  
o t r o  m o d o .

E x p liq u é m o n o s  c o n  m ás p r o p ie ­
da d .

A y e r  ta r d e  l le g ó  á  M a d r id  e l  
señ or M o n te ro  R ío s  y  h o y  p a re ce  
q u e  c o n fe r e n c ia rá  c o n  e l señor 
A lo n s o  M a rtín e z , so b re  e l  p r o b le ­
m a d e l  su fra g io  u n iv e rsa l. C o n o ­
c id a s  las o p in io n e s  d e  estos dos 
em in e n te s  ju r is c o n s u lto s , t ie n e n  
fo rzo sa m e n te  q u e  b u sca r  u n  t é r ­
m in o  m ed io  en  q u e  c a d a  cu a l a b ­
d iq u e  d e  sus r e sp e c tiv o s  id ea les  
a c e r ca  d e  d ic h o  p a r t icu la r . S i en ­
cu e n tra n  la  fó rm u la , jp o d r á  l la ­
m a rse  su fra g io  u n iv e rsa l l o  qu e 
r e s u lte  de  esa  co m b in a c ió n  v e r d a ­

d e ra m e n te  a ce fá lica ?  D e  n in g u n a  
m a n era . A s í e s , q u e  e l  ta l s u fra ­
g io ,  en  m a l h o ra  t r a íd o  á  la  are 
na p o lít ic a , e n  v e z  d e  sa tis fa ce r  
cu m p lid a m e n te , co m o  d ice  L a  Co- 
rre i'p o n d en o ia ,  á  tod a s  la s  p ro ce ­
d e n cia s  d e l  p a r t id o  d o m in a n te , las 
d isgu stará  c o m o  pu ed e  d isgu sta r  
u n  vaso  d e  a g u a  d o n d e  so  d is u e l­
v e  u n a  c a n tid a d  d e  sa l y  o tr a  
ig u a l d e  a z ú ca r .

E s ta  es  n u estra  o p in ió n , y  y a  
v erem os si t ie n e  ó  n o  t ie n e  ra zón  
p a ra  fu n d a rse .

C o n tra r io s  á  n u evas e x p e r ie n ­
cias d e  sistem as q u e  p e r d ie r o n  su  
c r é d ito  y  su  v a lo r  c u a n d o  l le g a ­
ron  á  im p la n ta rs e , con s id era m os  
q u e  e l  G o b ie r n o  h a  c o m e t id o  un  
a c to  d e  d e b il id a d  en  e l  e x tr e m o  
da  p re se n ta r  á  las C o r te s  e l  p r o ­
y e c to  d e l  su fra g io , y a  sea  r e s tr in ­
g id o ,  y a  sea  en  to d a  su  a m p li ­
tu d : e l  d e b a te  t ie n e  q u e  se r  m u y  
la r g o ,  y  m ie n tra s  ta n to  q u ed a rá n  
o lv id a d a s  la s cu es tion es  e c o n ó m i­
ca s  q u e  es  l o  q u e  v e rd a d e ra m e n te  
in te re sa  a l  p a ís .

O b ra n d o  en  e ste  s e n tid o  es c o ­
m o  se h u b ie ra  e n e rv a d o  bastan te  
e l  d e b a te  q n e  p la n te a rá n  loa c o n ­
serv a d ores  so b re  lo s  su cesos d e l  
d ía  1 1 . In d u d a b le m e n te  e l s u fra ­
g io  e x c ita r á  m ás la  lu ch a , p u esto  
qu e  y a  se a n u n c ia b a  a y e r  q u e  será  
m u y  v iv o  e l  q u e  se p la n te e  en  e l 
C on g reso  so b re  a q u e l a su n to , c r e ­
y é n d o s e  q u e  h a b rá  ta m b ié n  d is ­
cu s ión  e n  e l  S e n a d o  so b re  los  
m ism os h ech os.

R a zón  te n ía  e l  señ or  M o re t  en  
e l  C o n se jo  d e  m in is tros  a l e x p o ­
n er a l  G o b ie r n o  q u e  co n s id e ra b a  
n e ce sa r io  c o n o ce r  la  fó r m u la  d e  
los señ ores A lo n s o  M a r t ín e z  y  
M o n te ro  R ío s  p a ra  re d a c ta r  e l 
p r o y e c to  d e  l e y  c o rre sp o n d ie n te , 
y a  q u e  fa l ta n  d o ce  d ías n ad a  más 
p a ra  e l  c o m ie n zo  d e  la  c u a r ta  le ­
g is la tu ra .

P e r o , íc u á l será  e sta  fó rm u la ?  
P r o n t o  la  c o n o ce re m o s , y  e n to n ­
ces p o d re m o s  e x p re s a r  n u estras  
idea s con  m a y o r  a m p litu d .

La e m i^ a c ió n  y  la colon iza­
ción  en Ultramar.

I .
U n o  y  o t r o  d ía  v ie n e  la  pren«a  

lla m a n d o  U  a te n c ió n  d e l  G o b ie r ­
n o  a ce rca  d e l  a la rm a n te  c r e c i­
m ie n to  q u e  v a  to m a n d o  la  e m i­
g ra ció n  d e  n u estras  c la ses  a g r i-  
c u lto ra s , y  m ás d e  u na v e z  hem os 
h e ch o , p o r  n u estra  p a r te , n o ta r  
q n e  la s c o rr ie n te s  se  a ce n tú a n  
m ás y  m ás ca d a  d ía  á  la s  r e p ú b l i -  ! 
ca s  so r -a m e rica n a s , y  e sp e c ia l­

m en te  á  las e n c la v a d a s  en  la s  o r i ­
lla s  d e l P la ta .

A  la s n o tic ia s  q u e  u n o  y  o tro  
d ía  p u b lica n  lo s  p e r ió d ico s  a n u n ­
c ia n d o  q u e  se h an  e m b a rca d o  ó 
está n  e sp e ra n d o  ba rco  p a ra  e m ­
ba rca rse  ce n te n a re s  d e  esp añ olea ' 
q u e  desd e  lo s  p u e rto s  d o  tían tan - 
d é r , C q ru ñ a  y  V 'igo se  d ir ig e n  á 
la  r e p ú b lic a  Argenti^^a, ten em os 
q u e  a ñ a d ir  h o y  o tr a  q u e  acusa 
m a y o r  a c re ce n ta m ie n to  d e l  m a l, 
p u e sto  q u e  se  t r a ta  d e  u n a  c o ­
m a rca  en  q u e  h asta  ah ora  n o  se 
h a b la  in ic ia d o  la  e m ig ra c ió n  c o ­
le c t iv a  p a ra  la s  r e p ú b lic a s  d e l  
P la ta .

E n  la  h u e rta  d e  M u rcia , d ic e  
la  p ren sa  d e  estes d ías, h a y  800  
fa m ilia s  de  la b ra d o re s  com p rem e- 
t id a s  y  e n  esp era  d e  v a p o r  q u e  
las c o n d u zca n  á  B u en os A ire s .

C u an d o  la  e m ig ra c ió n  estaba  
c ir c u n s cr ita  á la s p r o v in c ia s  d e l  
N o r te  y  N o ro e ste , y  p o r  ta n to  
ju s t ifica d a  p o r  l o  e s té r i l  d e  a q u e l 
su e lo , q u e  re su lta  m u ch o  m ás es­
t é r i l  y  pen oso  e l  t r a b a jo  q u e  re ­
q u ie re  en  ra zón  d e  la  esp e cia l 
c o n s t itu c ió n  q u e  e n  e l la  t ie n e  la 
p r o p ic ia d  te r r ito r ia l ,  la  p ren sa  
cen sn ró  á  los q u e  p r e te n d ía n  p o n  
n er  im p e d im e n to s  á  lus q u e  h u ía -  
d e  u n  su e lo  in g r a to  q u e  n o  le s  r e ­
com p en sa b a  e l t r a b a jo  q u e  in v e r ­
t ía n  e n  c u lt iv a r le ,  e l  q u e  apenas 
a lca n za  p a ra  sa tis fa ce r  las e x i ­
gen cias s ie m p re  c re c ie n te s  d e l  fis - 
c o  y  la  v o r a c id a d , ta m b ién  siem ­
p r e  e n  a u m e n to  d e  loa fo r e ro s  y  
su b foreros .

D espu és, cu a n d o  estas c o r r ie n ­
te s  d e  e m ig r a c ió n  e m p e za ro n  á 
in v a d ir  la s  C a stilla s , le v a n tó  su  
v o z , h a c ie n d o  n o ta r  a l  G o b ie r n o  
q n e  e ste  a u m e n to  d e  e m ig r a c ió n , 
r e co n o c ía  p o r  can sa  e l  m a le s ta r  
d e  las c lases p ro le ta r ia s  y  e sp e  - 
c ia lm cn te  d e  los a g r icu lto re s .

T ales a d v e r te n c ia s  n o  h a n  s id o  
tom ad a s en  cu e n ta , y  h o y  e l  m a l 
h a  lo m a d o  ta n  g ra n d e  in cr e m e n ­
to , q u e  h a  in v a d id o  e l  ú lt im o  b a ­
lu a r te  q u e  le  q u e d a b a  q u e  v e n ­
c e r , la s  p r o v in c ia s  d e  L a v a n te , 
q u e  s ie m p re  fu e ro n  re fra cta r ia s  
á la e m ig ra c ió n  a m erica n a , p o r  
cu a n to  te n ía n  su  e m ig ra c ió n  p r o ­
p ia  en  ia  o r i l la  o p u e sta  d e l M e­
d ite rrá n e o .

La re so lu ció n  a d o p ta d a  p o re sa s  
o ch o c ie n ta s  fa m ilia s  de  la  h u e rta  
d e  M u rc ia , a cu sa  u u  m a l m u cho 
m ás g r a v e  d e  lo  q u e  á  p r im e ra  
v is ta  p u ed e  im agU iarse.

A n te s , cu a n d o  e l  m a lesta r  se 
d e ja b a  sen tir  e n  la  m ás r ica  de  
nuestras v eg a s , sus m ora d ores , 
lo s  h u erta n os , q u e  se v e ía n  p r e ­
cisados á  b u sca r  e l  su ste n to  en  
o tr a  p a rte , se tra s la d a b a n  á la  
A r g e l ia  p o r  se r  e l p u n to  m ás c e r ­
ca n o  á  la  p a tr ia .

E sto  n o  lo  h a c ía n  p re c is a m e n te  | 
p o rq u e  m a n ifesta ra n  m ás ó  m en os ' 
c a r iñ o  á la  c o lo n ia  fra n ce sa , ni 
p o r  la  m a y o r  id e n t id a d  d e l c lim a  
d e  a q u e lla  p a r te  d e  A fr ic a  c o n  e l  • 
d e  sn  p a ís  n a ta l: la  cau sa  d e  q u e  
e m ig ra ra n  á la A r g e l ia  con  j)re fe - 
r e n c ia  á o tr o s  paU ss, e s tr ib a b a  en  
q u e , co n s id e ra n d o  p a sa jera s las 
ca m a s  q u e  les  o b l ig a n  á  a b a n d o ­
nar el su e lo  en  q u e  h ab lan  n a c id o  
y  e n  e l  q n e  te n ía n  to d a s  sus a fe c ­
cio n e s , p ro cu ra b a n  estar l o  m e ­
n os  le jo s  p o s ib le , p a ra  h acer  más 
fá c il e l  r e g r e so .

H o y  p re sc in d e n  d e  a q u e lla s  
co n s id e ra c io n e s  y  se la n za n  á pnises

rem otos  á  tra v é s  d e l  O cé a n o , y  
com o  esta  d e te rm in a c ió n  n o  p u «d e  
a tr ib u ir s e  á  q u e  s e  h a y a  e n t ib ia ­
d o  en  e l lo s  e l  a m o r  á  la  p á rt ia , 
p o rq u e  esto  n i au n  c o m o  su p o s i­
c ió n  p u e d e  a d m it irse , h a y  q u e  
in d a g a r  á q u é  o b e d e ce  e sta  d e t e r -  
minaoiüQ y  c o n  p o co  q u e  nos pa ­
rem os á  p e n sa r , e n co n tra re m o s  
q u e  DO re co n o ce  o t r o  o r ig e n  q u e  
e l  c o n v e n c im ie n to  a d q u ir id o , 
p o rq u e  ta l d e te rm in a c ió n  a d o p ­
ta n , d e  q u e  la  cris is  q u e  a l  p r i ­
v a r le s  d e  io  n e ce sa r io  p a ra  v iv i r  
le s  im p u lsa  fu e ra  d e  la  t ie rr a  q u e ­
r id a  q u e  les  v ió  n a ce r , tie n e  h o n ­
das ra íces  y  h a  d e  pasar la r g o  
t ie m p o  an tes d e  q u e  sea  re su e lta , 
t ie m p o  in so p o r ta b le  p a ra  e l  q u e  
t ie n e  q u e  v iv i r  á expeu saa  d e  uu  
jo r n a l  ó  d e l  p r o d u c to  d e  tincas 
a rre n d a d a s ; q u e  ca si es id é n t ica  
coaa.

E n  e l sa ló n  d e  co n fe re n c ia s  em - 
p ié z a u se á  v e r  caras n u evas.

S on  d e  los  d ip u ta d o s  q u e , según  
u n  d ia r io  d e  la  n o ch e , v u e lv e n  i  
sestea r  en  lo s  escañ os d e i  C o n g re ­
so d u ra n te  la s  n eb u losa s  ta rd e s  
deJ in v ie rn o .

A c a b a n  d e  o ir  la s  q u e ja s  d e  loa 
p n e b lo s , t ie n e n  to d a v ía  en  sus o í ­
d os lo s  la m e n to s  d e  los  a g r icu lto ­
res; p e r o  la  d is c ip lin a  d e  ios p a r ­
tid o s  les  o b l ig a  á g u a rd a r  s ile n c io  
y  á o b e d e ce r  c ie g a m e n te  la s ó r d e ­
nes d e l  j e f e ,  s in  te n e r  p a ra  n ada 
e n  c u e n ta  a q u e llo  p o rq u e  c la m a n  
loa  p ob res  e le c to r e s , q u e  ag on iza n  
ó  p o co  m eu os, e n  sus o lv id a d a s  
aldeas.

L a  V oz  d e  la  P a tr ia ,  q u e  es  e l  
d ia r io  en  cu e s tió n , ha te n id o  o c a ­
sión  de  h a b la r  c o n  a lg u n o  de  esos 
d ip u ta d o s  y  ha o íd o  d e  sus l ib io s  
o p in io n e s  so b re  la  fu tu ra  c r is is  y 
esp eran zas basadas en  p róx im a s  
m u danzas; p e r o  n i u n a  p a la b ra  
a c e r ca  de  la s g ra v e s  cu e s tio n e s  
q u e  a te c ta n  a l  pa í» .

Y  es q u e  p a ra  sus re p re se n ta n  
tes e l  pa ís  v a  s ie n d o  io  d e  m en os.

E n  la s c ró n ica s  e x tra n je ra s  
h a lla m os ia  n o tic ia  d e  q u e  á p e t i ­
c ió n  d e l  e m b a ja d o r  d e  A le m a n ia  
e n  R u sia , ba rón  d e  S ch w e in itz , 
se  h a  p ro h ib id o  en  a q u e l Im p e r io  
la  v e n ta  d e  un  f o l le t o  p u b lica d o  
e n  B e r líu , q u e  l le v a  p or  t ítu lo  
A u c h  e in  P r o g r a m m  d er  99 T age  
(u n  p ro g ra m a  d o  los  n o v e n ta  y 
n u e v e  d ía».

D íce se  e u  e ste  f o l le t o ,  y  se  d e ­
m u estra  c o n  d o cu m e n to s , qu e F e ­
d e r ic o  I I I  estab a  r e su e lto , desde 
su  ú ltim o  v ia je  á  In g la te r r a  c o n  
m o t iv o  d e l ju b i l e o  d e  la  r e in a  
V ic to r ia , á p r e s c in d ir  d é lo s  s e r v i ­
c io s  d e l p r ín c ip e  d e  B ism a ro k  así 
qu e lle g a r a  a l T ro n o .

D espu és d e  e sto  se  h a r ía  la  
a lia u za  e n tre  A le m a n ia é  I n g l a t e ­
r r a , d e c la r a r ia u  la  g u e rra  á R u sia  
y  se e s ta b le ce r ía  u n a  in te lig e n c ia  
c o n  F ra n cia  á c a m b io  d e  la  d e v o l u ­
c ió n  de  la  A ls a e ia .

E ste  f o l le t o  ha p r o d u c id o  g ra n  
sen sación .

D e n u e v o  (y  v a n  m il y  una] 
llam am os la  a te n c ió n  d “ l señor 
D ir e c to r  g e n e r a l d e  C o rre o s  y  T e - 
légra fi'S  a c e r c a  d e  la s fa lta s  qu e 
n u estros su scr itores  e x p e r im e n ­
ta n  en  e l  r e c ib o  é e  e ste  p e r ió d ic o .

D e  S a lin as , d e l M an zan o, .se 
nos d ic e  q u e  ra ra  es la  sem ana 
q u e  no fa ltu n  d os ó  tres n úm eros 
a d v ir t ie n d o  q u e  p o r  e l  c a r te r o  d e

; a q u e lla  lo c a lid a d  se r e m ite n  á los 
d e s tin a ta r io s  c o n  p o c a  r e g u la r i ­
d a d .

A dem ás, la s  lib ra n za s  crea d as 
p a ra  los  p e r ió d ico s , b r i l la n  p o r  
811 auseu'Da en  los  estan cos , co m o  
o c n r re  en  e l  m enciou .ndo pu nto, 
en  térm in os  q u e  las con secu en cia s  
v ieu en  á p e r ju d ic a r  n o ta b le m e n ­
te  á  Ihs erapresa.s.

¿H ay  a lg ú n  m ed io  p e ra  sa lvar  
estas d ificu lta d es?

Jjtts d en u n cia m os , p e ro  sin  re ­
su lta d o  a lg ú n

L a  C orresp on d en cia  con d en sa  
en  las s igu ien tes  lín e a s  to d a  la  
p o l í t ic a  d e l  d ía ;

«Laa conversaciones, dioe, aobre la 
política general han sido hoy más sose­
gadas, y  la carencia de neticias com­
pleta.

Ia>9 liberales han comentado oon sa­
tisfacción las opiniones del seDor Marto» 
sobre los sucesos del dia 11.

Se ba anunciado también, como deci­
mos eo Buestro editorial de hoy, que será 
muy vivo el debate qne se plauiee en el 
Congreso sobre aquel asunto, creyéndose 
que habrá también dinoasióu en el Sena­
do sobre los mismos heohos.

Las impresiones acerca de la solución 
que ha de darse al problema del sufragio 
universal son muy optimistas, pues se 
oree que ha do satisfacer cumplidamen­
te á todas las procedencias que forman 
el partido liberal-dinástico.»

P u es  co n  su p a n  se lo  com a n , y  
á  qu ién  D ios se la  d é , S a n  P e d r o  
se  Ja b en d ig a .

B IB LIO G R A F IA .

Se ha repartido la entrega 3, á y 5 del 
Tratado eUmmfal de Paídogla externa, 
por E. Follín y Simón Duplay; traducido 
al oaslellano por los doctores don-José 
López Diez, don M Salazar y Alegrel y 
don Francisco Santana y Villanuera. 
AgoUdo hace tiempo este importante 
tratado. no se creyó oportuno poner en 
prensa una nueva edición hasta que ee- 
tuvieseoompletamenle publicada la obra; 
y hoy, que felizmente ha salido la última 
parte, se comienza la segunda ó nueva 
edición, que constará de siete tomos, 
ilustrados con J.199 figuras intercaladas 
en el texto, y que se publicará por entre­
gas semauales al precio de una peseta.

Se halla de venta en la librería edito­
rial de don C. Bailly-Bailliére, plaza de 
Santa Ana, núm. 10, Madrid, y en las 
principales librerías del Reino y Ul­
tramar.

TEATROS.

Han dado principio en «1 teatro Real 
los ensayos de Sonámbula, en cuya ópera 
acompañan i  la señora Nevada los seño­
rea UeUm y de Lucia.

lua Nevada cantará, además de Lakmé, 
Sonámbulas E l Barbero

En esta semana debutará 1a señora 
Gárgaoo ooD la Lucía.

— Con buen éxito se ha estrenado en 
el teatro Eslava el juguete lírico Pan  
Hegro, letra de don Calixto Navarro y 
música del maestro Reig.

La obra abunda en situaciones cómi­
cas y chistes de buena ley, que fueron 
muy aplaudidos, asi oomo loa números 
inúsioales, de gran colorido, tonos deli­
cados y llenos de originalidad.

Al terminar la representación, el pú - 
blico pidió oon insistencia que se presen - 
taran los autores, haciendo levantar oua- 
tro veces el telón.

Los señores Reig y Navarro no pudie­
ron satisfacer loa deseos de los espectado­
res por no hallarse eu el teatro, según 
dijo el señor Riquelme. Los artistas cnm 
plieron.

v|
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t«8 dliponicioDeí:

Gracia y  Justicia.— Rea) orden dio • 
Uodo disposiciones encaminadas ¿  facili­
tar nombramientos de mélicos do céroe- 
lee.

— Otra mandando rectificar el escala­
fón de oficiales de contabilidad de esta 
bleoimientos penales con arreglo í  las 
ba»os que se consignan.

— Otras promuvieodu á la plaza de 
adiuiüistrador del penal de Sun Agustín 
de Valencia á don Celestino Checo, y i  
la de rigilante primero del de Zaragoza 
i  don Manuel Marqués Malilla.

— Otra ooavocan do ¿  concurso de 
m érito la provisión  de la plaza de sub 
director de segun da clase de estab leoi- 
mientOB penales.

—  Otra p ata  una plaza de tercera 
clase OD turno de oposioiÚD.

A /a m a .— Real orden dictando las re­
glas qne han de observar los tribunales 
de Marina en la revisión de las causas 
que se indican.

VtL parricid io  en niadrid
Un escritor bastante conocido, que 

lleva ya publicadas varias obras y que 
DO hace muchos dia.i diú ó la estampa 
la última, cuyo título no recorJamos en 
este momento, pero que va firmada por 
R . Vega Atinentero, cometió ayer un 
crfoieo en la oulíe de Sau Lorenzo, fren­
te i  la casa señalada 000 el nómeni 5.

tól señor Vega Armentero es unjoven 
de treinta y cinco años, natural do Va- 
lladolid, donde hizo sus primeras armas 
en las letras publicando preciosos cuen­
tos erj ios periódicos locales.

llace pocos años vínose i  Madrid im­
pelido por su irresistible vucacioo, esa 
vocación que ha hecho la desgracia de 
tantos jóvenes ocmo soducidos por falsos 
ideales do gloiia y de renombre, buscan 
la consecución de su objeto en el centro 
intelectual de España y no le logran 
nunca, ó silo  cjiisiguco os áfuerza de 
privaciones y trabajos inmensos.

-Mgacos poriódioüs de Madrid pu­
blicaron trabajos de Vega Armentero, 
mas los trabajos periódisticos ya se sabe 
que niueree con el día ó duran, oemo 
dice Malheibe, J'espace a'un matt».

K1 joven escritor no oonseguia sus 
propósitos y esto tal vez, unido á otras 
decepciones, perturbaron su razón.

Vega Armentero habíase casado con 
una alsAciaoa, doña Cecilia Ritter Martis, 
que en la actualidad contaba cuarenta 
años y vivía separada de él en la oalle de 
Pelayo, núm. 64, piso cuarto.

Esta separación dioese fué originada 
por la diferencia de oaráoterea; otros afir­
man quo por causas más graves. Alguien 
asegura quo al preguntarle al señor V e ­
ga Armentero la causa de lo ayer acaeci­
do, manifestó:— iP or mala madre, por 
mala<esposa.>

Este joven había estado en el manico 
mío del doctor Esquerdo hasta hace unos 
veiniioinco días, en que salió curado, al 
parecer

Ella vivía con el producto de las lec­
ciones de música é idiomas que daba á 
domicilio.

Uíeese que ayer los esposos se euoon- 
traron, y fueron i  dar un paseo en co­
che.

A l regresar i  las cuatro de la tarde 
por la oalle de tian Lorenzo, Vega se 
apeó, obiigzndü á su mujer á queieinii 
tara, y despidió el coche.

Sin ({ue precediera cuestión alguna, 
parece que ci señor Vega Armentero, 
en un rapto de locura seguramente, sacó 
un revólver y disparó consecutivamente 
cuatro tiros, upuntaudo á la cabeza de su 
mujer.

Tres de los proyectiles la alcanzaron 
y la infeliz cayó ai suelo.

Cuando el señor Vega vió que acudía 
gente, so disparó él á su vez precipitada­
mente un tiro, pero emocionado por 
presencia de varias personas y del crimen 
que acababa de cometer, no liizo buena 
puntería y resultó ileso.

Loa agentes de la autoridad iaozáron 
se sobre él, lo arrebataron el arma y lie 
Tírocle ante el juez de in.struecióu,

Otros guardias quedaron custodiando 
á doña Cecilia á la que oreíau muerta 
por la absoluta iomovilidad en que se 
encontraba.

• .uando el juez de guardia, señor 
Vicens, se presentó y reconoció á la des 
graciada señora, viendo quo aún vivía. 
oispuBO que iumediatamente fuese con 
ducida ó la Casa de Socorro del distrito 
del Hospicio adonde llegó uon Un pocas 
esperanzas de vida, quu dejó de existir 
sin hacer revelación de ningún género 

A i señor Vega Armentero le detuvie 
ron el comisario de barrio D. José Casso 
el guardia municipal número 341 y el 
agente de vigilauoia 134.

N O TICIAS GENERALES

En Elche corre U voz de que vagan 
por allí algunos hombrea, a! parecer e x ­
tranjeros, que robau los niños de corta 
edad La noticia tiene á los vecinos en 
grande alarma.

Interpelado el antiguo je fe  de seguri­
dad de Paría, Mr. Maoí, acerca de la 
verdadera nacionalidad de Prado, con­
testó:

— «Ese hombre es evidentemente 
francés de raza. Aunque ha vivido largo 
tiempo en el extranjero, y áun os poai 
ble que haya nacido en otro pais, indu­
dablemente Prado es hijo de francés, 
porque no es dado ¿  ningún extranjero 
poseer en tan alto grado ese espíritu y 
esa flexibilidad verdaderamente francesa 
de que Prado ha hecho gala.

En cuanto á su origeo ilustro, yo lo 
considero una fábula.>

datnra para tas vioepresidenoias del 
Congreso, designando los nombres de 
los señores conde de Xíquena, García 
San Miguel 7  Eguilior por este orden 
pata las tres vacantes que han de ocu­
par los diputados de la mayoría.

Eg probable que en el primer consejo 
de ministros se acepte la fórmula del 
sufragio universal de loa señores Alonso 
Martínez y Montero Rios, y se haga 
pública inmediatamente.

Mañana firmará S. M. la Reina el de 
creto nombrando embajador de España 
en Ijondres al señor Albarcda,

«E l concepto de la patiiai es el tema 
del discurso con que don Oristino Martas 
abrirá el día 27 las cátedras del Ateneo.

El Ayuntamiento de Málaga se negó, 
en una de sus últimas sesiones, á apro­
bar una proposición declarando que el 
Ayuntamiento, en nombre del pueblo de 
Málaga, había visto oou pesar el aoto 
realizado en Madrid contra un español 
ilustre, hijo do Málaga, fundándose la 
mayoría eo que ese acuerdo envolvía una 
eensura ai Gobierno.

Según noticias de Manila, el general 
Weyier, á iostanoias de loa PP. Agusti­
nos y Domiuíous, representados los pri­
meros por el P. Fout y los sagunios por 
el P. Nozabdu, de la prensa y del Ca- 
aioo español, iudultó, estando ya en el 
patíbulo, á un reo condenado á la última 
pena por haber muerto á un Guardia ci - 
vil que le había sorprendido jugando.

El reo 110 pudo rosi-ítir la emoción, y 
hubo que bajarle en brazos, Ya sereno 
en la oircs!, lo primero que hizo fué es­
cribir una carta al general, dándole las 
gra lias.

Consigna uo colega que ha causado 
U  mayor extiañeza eu Las Palmas, que 
Gibraltar, Madera y 8an Vicente, hayan 
declarado sucias todas las procedencias 
de las islas Canarias, cuando la salud es 
inmejorable en ellas, excepto en danta 
Cruz de la Palma, distante 160 millas 
de la Gran Canaria, y sobre todo, cuan 

I do allí DO hay depósito de carbón que 
! obligue á los vapores á hacer escala, ni 
I pasan buques de esta clase, *7 por ordeu 
í expresa del Gobierno no se permite co - 
' munioaoiótt alguna entre La Palma y las 

otras islas de aquel archipiélago.

Tan pronto como reanuden sus tareas 
las Cortes, el señor Puigcerver presenta­
rá á las mismas nii proyecto de lev, por 
el cual se le concede la autorizacidn para 
poder llevar á cabo la anunoiada emisión 
de seisoiento.s millones rio pesetas, de ia 
cual tanto se ha hablado estos días, y 
cuyas bases aún no están por completo 
acordadas,

El comisario regio de la Exposición rio 
Barcelona, pre.<idirá el solo de U clausu­
ra del certámen universal. Ayer ha con- 
lerenoiado el señor Girona con ol presi­
dente del Consejo de uibiislros. Es pro­
bable que se prosauie á las Cortes una 
proposición de ley condonando á Barcelo­
na la devolución del anticipo que le otor­
garon las Cortos.

Mañana jueves habrá Consejo de mi­
nistros, presidido por el señor Sagasta, 
después que se celebre el qne presida Su 
Majestad la Reina.

La corte vestirá de luto durante cobo 
días, que principiarán á contarse desde 
mañana, juaveg, con motivo del falleci­
miento do S. A, el duque .Maxi^iiliaoo 
de üaviera, padre de 1h oraporairiz de 
Austria Hungría y de la exreina de Ná- 

' pohs.

Terminado el período de vacaciones, 
ayer tardo se reunió en el ministerio de 
Hacienda, bajo la presidencia del señor 
duque de Veragua. la junta que entien­
de en la información agraria.

La expresada junta se propone dea -  j 
plegar nna gran aotividad en las siguien 
tes reuniones para dar por terminados 
en plazos breves sus trabajos. j

Se ha encargado intcrinamenta de la 
Ditooción general de Agricultura del mi- ; 
nisterin de Fomento el que actualmente ! 
desempeña ia de Obras públicas, señor 
Arias Miranda, quien oontiuiiará al freu- j 
te de la referida Direoeión hasta tanto 
que se nombre sucesor al señor Teslor.

S. M. la Reina Pía de Portugal dejó 
4.000 pescta.s para que sean distribuidas 
como gratifioaeión entre la sorvidumbre 
inferior de Palao'o.

El concurso da tiro al blauco verifica - 
do ayer en el campamento de Caraban- 
ohel, ha teaidu gran luciuiieulu.

S. M . la Reina, acompañada de la in­
fanta doña Isabel y da los príncipes de 
Bsviera, de la condesa de Poñonrostro y 
de los generales del cuarto m ilit»', se 
presentó á las tres y media, seguida del 
escuadrón de la EicoUa real.

Las tropas do infantería y caballería 
han terminado ayer sus ejercicios de tiro, 
que además de 8 . M. y de S 8. A A . han 
presenciado el infante don Antonio, el 
ministro de la Guerra, loa Capitanea g e ­
nerales señores Martínez Campos, Jove- 
llar y Quesads, loa dirootores generales 
de iofaotería y artillería y gran número 
de generales, jefes y oficiales que pres­
tan servioios en este distrito militar.

A l llegar la Reina halló formados los 
conriuguntes. La banda dol regimiento 
de Zaragoza reeibió á la aoberaua ooo los 
acordes de la marcha real.

Las tropas han heolio indiviJualrneute 
y por compañías cerreros disparos, á pe­
sar del reducido presupue-*to que hay en 
España para esius importantes ejercicios 
miliUrer

Terminado el ooitamna desfilaron las 
fuerzas i>or delante de S. M. con la pro­
verbial mareiatidad de niiastos soldados.

Días pasados fué objeto 00 Salamanca 
elabogado don Atanasio Pando y Pujol de 
una brutal agresión por parlo de un su­
jeto, esterero de oficio, llamado Juan 
Salicio, el cual se prenseotó en casa da 
aquél armado de unas tijeras euormas, 
con las que intentó herirle.

Afortunadamente, el señer Pando 
pudo evitar el golpe y desarmar a) agre­
sor, que aoto seguido fué conducido á la 
cárcel á disposición del Juzgado.

Según parece, ei motivo de la agre­
sión no fué otro que e! haber iiiterveni - 
do el señor Pando en varios litigios uu 
que el Salicio era parte, defendieodo á 
la contraria.

Loa presidentes de las agrupaciones 
del Jurado de la Exposición de Barcelo­
na han acordado conoeder al comisario 
regio, para que lo haga extensixo á los 
funcionarios de la coiuisíría, represon- 
taotca y oomíaionados da los centros ofi­
ciales que han concurrido al certámen, 
un diploma axtraorditiario ooosiguanJo 
la actividad inusitada oou quehan llena­
do su cometido, el orden con lian pre 
sentado las ooleociooea, y la puntualidad 
con que han redactado el catálogo da la 
seoción oficial.

afectó notablemetite; poro al decirla el 
director del establecimiento quo parecía 
estaba presa de gran congoja, oootesló: 

— No, no estoy afectada; ¿no lo ve 
usted?

El general Martínez Campos se en - 
contraba anoche restablecido do su in - 
disposición.

Lo.s señores Oastelar y .Angladfl han 
visitado ayer en el Ayuntamiento ai .se­
ñor Aba.scal.

En Uldecona se ha presentado en 
alguBOS palomares una enfermedad al 
parecer infecciosa, que ataca regular­
mente á los pichonas jóvenes, produoiéo- 
doles la muerte al cabo de algunos días.

En Zaragoza se oometió noches pasa 
das un robo con oirounatancias agravan­
tes en una casa de la calle de las Armas, 
donde vivian dos mujeres, tía y sobrios, 
las cuales sostenían relaoioñes con dos 
sujetos que frecuentaban la casa. Los 
dos penetraron en la habitación al ano • 
cheoer y armados de puñales y oon ame­
nazas de muerte les taparon la booa oon 
los mismos pañuelos que las indefensas 
mujeres llevaban en la cabeza.

Luego se apoderaron de las llaves de 
loa cofres y armario.s; sustrajeron 2 500 
pesetas y diferentes objetos, entre ellos 
un reloj despertador, un colchón y otros 
de escaso valor.

Uno do los crimiaales fué capturado 
á la noche siguiente, y el otro qne se di­
rigió á Teruel fué pocos momentos des­
pués reduoido á prisión en aquella 
ciud ad.

Anoche circulaba una nueva candi-

La mayor parte de los expositores que 
han obtenido pVemioi en el ccrtáman de 
Barcelona, han cedido los productos y 
objetos premiados á los museos, estable- 
oimientos benéficos y centros de euseñra- 
za de dicha ciuJnd.

El famoso italiano Suooi, que ha lle ­
gado hace dos días, está tratan-io Je 
realizar en Madrid una nueva experien­
cia de treÍBta dias Je ayuno,

Da Valencia esoriben que ha sido c o ­
lócala ja  la lápida en e! nicho donde 
descansan los restos del infortunado c a ­
pitán de Don Diouisio I^ópez, Ksejiusdo 
en Is callo don Ventura.

La lápida es Je mármol negro y Jo- 
radas la» letras de la iusoripoión.

Antes Je colocarla, manifestó dssaos 
I de verla la seDorita l’otenoiana, á cuyo 

efeuto le fué exhibida eu el Asilo.
A  su vista, la hija del interfecto se

El día 21 se negociará en la dirección 
general del Tosoro, una nota Je letras 
de Loterías ooo arreglo al pliego de oon 
diciooes que se halla de maniflaslo en el 
negociado de Banca de aquel Centro.

El Ayuntamiento de Guadalajara ha 
declarado hija adoptiva de aquella ciudad 
á la señora condesa de la V'ega del Pozo, 
marquesa de los Llanos.

da este hecho, que confiamos earezca do 
ím portañola.

Para el consulado de España en C a- 
gliari, vacante por falleoimiouto del elec­
to señor AiiZ, será nombrado un cesante 
de dicha categoría

Se ha suicidado en Paría Mad. V ille- 
roy, hija del conocido banquero Geldsch- 
mídt y sobrina dol barón Hirsoh.

Desde haoe tiempo, y á consecuencia 
de uo alumbramiento, padecía ataques 
de enagonaoión mental, y varias veces 
había intentado quitarse la vida, por lo
que era objete de una oontíuua vigilan­
cia.

El jueves último logró burlarla: en 
ferrocarril dirigióse á Saint Germain, y 
de dicha estación eu carruaje al puente 
de Bougiral, donJe después de distraer 
la atención de un pescador que allí se 
encontraba, se arrojó al Sena, sepultán­
dose en sus impetuosas y profundas 
aguas.

Todos los esfuerzos intentados para 
hallar el cadáver han resultado inútiles.

El fotógrafo Je Barcelona señor B s- 
plugas ha enviado á Madrid, por conduc­
to del bayle del Real Patrimonio señor 
Moaner, y oomo regalo á su alteza la 
infanta doña Isabel, una fotografía de 
gtan tamaño de la asoonsión que la in ­
fanta verificó en aquella capital en el 
globo cautivo de la Exposición.

El retrato es una verdadera obra de 
arle por la limpieza y precisión que se 
observa en todos los detalles.

El marco que encierra la fotografía es 
riquísimo; dorado, con incrustaciones de 
nacar.

.Ayer llegó á Madrid una comisión del 
partido oonservader de Barceloa", com - 
puesta por los señores Bosch y Labrús, 
Planas y R-iselló.

Hoy visitará al señor Cánovas y le en- ; 
tregará un libro de pergamino, el m en- 1 
saje de adhesión del Circulo conservador 
de aquella capital susorito por todos los 
socios.

El diputado provincial do Málaga, s e ­
ñor Jiménez de la Plata, uno de los que 
resultaron heridos á oonsecuenois de la 
voladura recientemente ocurrida en la 
cantera da Almellones, se encuentra, 
según escriben de aquella capital, en un 
estado tan grave que ofrece pocas espe­
ranzas de vida.

El diputado por Santa l^ruz de la 
Palma, señor Sotuogy, ha visitado al se ­
ñor ministro Je la Gobernación, á quien , 
leoomenJÓ diera oon urgencia las órde - 
nes oportunas autorizando á la Diputa- 1 
cióii de Canarias para hacer un presu­
puesto extraordinario do 50.000 pesetas 
conque atender á los gastos que ooasio- 
ne la campaña sanitaria contra la fiebre 
amarilla.

En Aloaflioes se instruye causa por 
un crimen horrible cometido en la fron­
tera portuguesa Varios obreros de Sa- 
mir y Mallanes penetraron en el veoino 
reino para hacer «rebusco» de las casta­
ñas; perseguidos por los portugueses, en 
mayor número, abandonaron ol campo, 
poro á pooo rato volvieron á recuperar 
los saeoa Entonces loa portugueses, que 
estaban en sceoho. cogieron í  uno de 
ellos y le dieron una muerte horrorosa 
por asfixia, arrastrando después el cadá­
ver diez metros hacia dentro dol territo­
rio español.

Don Estéban Campillo Zabala, oficial 
segundo do teiégragos eu Leiquilio. h» 
sido, á BU ioatauci», trasladado á la esta­
ción telegráfica de Castro Urdiaiea,

El día 17 fué abanderado en Santan­
der el vapor nombrado C'isfellino, per • 
teoeciente á ia empresa de «La Bande­
ra Española.» habiendo pagado los seño­
rea Hiera é hijo por derechos á la Ha 
cícnda la suma de 25.155'72 pesetas.

Ya se tienen noticias del vapor-correo 
franoé.s Jabraior, que se suponía per - 
dido Dioho buque llegó ol día 17 á la 
Martiuioa con grandes averías, después 
de un viaje muy largo y acoidoiitado.

Los Estados Unidos os el país quo 
tiene más millas de ferrocarriles en el 
mundo; pero la república Argentina le 
aventaja en sor el único que posee una 
línea de 2 1 1  millas sin ia menor curva, 
que va desde Buenos Aires á los Andes.

Uo periódico de l'uerto I’ ríooipe 
(Ilaiti), üCiipioJose de los ataques de 
qua ha sido objeto el ininistru da Fruii- 
oia, indioa que un grupo do mal ioten- 
oionado.s, á loa que ae pagó para busoitar 
conflictos al Gobierno, habí» provocado 
á loa marineros de un buque Je guerra 
español.

iduponemoB que los miuistros de Esta­
do y Marina tendrán ya eonocimiento

El rio Miño ha crecido tanto que ha 
inundado la Vega de Oro en una exten 
sión de cinco kilómetros, y la vega por­
tuguesa de Ganfé se halla también inun­
dada por completo.

En algunos sitios el rio llega á la vía 
férrea de Portugal.

De Camifia dicen que el rio Miño 
presenta allí un aspecto imponente; to ­
das las islas y  campos de las márgenes 
están inundadas.

El rio parece un inmenso lago.
Los petjnieios materiales que ocasio­

na la avenida son grandce.

E l Eais de ayer fué denunciado por 
un artículo titulado «Vuelta á empezar» 
referente al crimen do la calle de Fuen- 
carral.

Lamentamos este nuovo percance del 
oriega

El domingo fué día nefasto para una 
familia habitante en el Perchel (.Málaga), 

i A  las tres do la mañana se puso gra- 
I vemente enferma la esposa, con un ata- 
' que oerebrai Salió el marido ó buscar ai 

médioo, y en el camiino se propasó con 
un vigilante nootnrno, costándole ir dete­
nido á la prevención durante algunas 
horas.

La madre de la euferma, inquieta 
porque no venía el individuo, quiso bajar 
las escaleras, rodando todo» los peldaños 
y oausánJosa ooutusione» y heridas.

Por último, un aiño do la enferma y 
del detenido, jugando con un ouehillo, 
con el cual horadaba una oafta, se oortó 
la mauo izquierda.

La Germania publica un despacho de 
Roma anunciando que, después de una 
larga discusión, se ha decidido en el 
Vaticano que el Papa fie ausentaría do 
Roma si estallara una guerra en que in­
terviniese Italia.

Dicen do Agnilón (Zaragoza), que en 
aquella localidad prodújesa anteayer al­
guna exoitación con motiva de haberse 
llevado á Belohíte el juzgado á vatios 
vecinos, detenidos á consecuencia do los 
últimos alborotos.

Del robo que hace unos días tnvo lu ­
gar en la iglesia parroquial de Santa 
Uoloma de Parnés, resulta que loa s a ­
crilegos oaoofi se han llevado la copa de 
un cáliz de metal blanoo. dos vasitos del 
globo del sagrario, ol uuo de p'ata y ei 
otro de diferente metal; tros viriles, una 
de plata dorada y los otros de metal d o ­
rado, y.una patena de metal dorado.

La señora doña Josefa de la Peña, 
viuda del oxmsrUcal Bazaine, ha oscrito 
al F/garo. de París, protestando de la 
notioia de haber abandonado á su éspo-
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90, i  coosecuCDcia d e  pérdidas d e  fo r tu ­
na. Dioe qu e  volvió á M éjico i  fia de p o­
n er orden  en sus asu ntos, y en  qu e  cuan­
to  haya h ech o  uoa liqu idación  en qu e  se 
ocu p a , vo lverá  á Madrid, donde piensa 
establecerse .

Al llegar i  la Coraba uu buque de 
nasionalidad francesa, su capitán e n ­
treg ó  á las su toridades dos su jetos que 
oUndestinauieD te se habían embarcado 
en un puerto de Francia,

O L T IM A S  l i íP R E S I O N E S .

En nuestra edición de última hora 
anticipamos ayer ¡as siguientes noticias:

Afirman los mioisterialísimos que el 
Gobierno no ha de oouparse en la cons- 
tiiueión de las mesas do] Congreso y del 
Senada hasta la víspera de la reunión de 
las Cortea.

«  *
Parece que el señor Sagasta ha indi­

cado al señor Qamazo, que ya que el 
señor Maura renuncia decididamente á 
la vicepresidencia del Congreeo, designe 
un candidato, como prueba de que esta 
decisión de su pariente no implica re- 
sentim-ento ni ruptura de relaciones por 
parte del jefo del importante grupo de 
la mayoria.

*
»  *

Los representantes de la última 
Asamblea federal van á firmar un men­
saje de adhesión el soüor Pí, que será, 
no sólo la aprobación de su conducta ro- 
lativa á las gestiones para la coalición 
OOQ el señor Ruiz Zorrilla, sino' contes­
tación á E l Pais, quo supone que des­
pués del último fracaso coalicionista el 
señor ¡ i, se ha quedado solo.

«
«  »

Condiciones que, según algunos perió­
dicos, impone el señor Martos para ace­
ptar la presidencia del Oogreso.

Cesantia del señor Testur, una sena­
duría vitalicia para c! señor Fernandez 
d e  las Cueras, U diputaaíón por Engue­
ra para el señor Ríos Portilla y uua pre­
sidencia del Congreso.

*
»  «

El embajador do España en Roma, 
señor Groizard, llegará á Madrid opor­
tunamente para concurrir al Senado des­
do  las primeras sesiones de la próxima 
legislatura.

«» «
Aún DO ha dimitido por escrito el s e ­

ñor Testor, y ya ha sonado quién le 
sustituye: el primer seoreurio del Con­
greso, señor Sánchez Arjona.

•
• *

Anúnciase para el domingo próximo 
reunión en el Circulo conservador de los 
diputados y senadores de este partido 
para escuchar un discurso del señor 
Cánovas, en ei que dará á sus amigos la 
pauta de la próxima campaña parlamen- 
'taria.

Como el citado día es el aniversario 
do ¡a muerte de! rey don Alfonso, los 
conservadores aprovecharán esta circuns - 
tancia para dar también á su reunión 
carácter conmemorativo.
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— No te metas en busoar argumentos. 
Prepárate á montar en tu muía, que es 
lo que debes hacer.

El judíu quedó aterrado. Había abri­
gado la esperanza de que en vista de su 
resolución le dejarían en iibortad, pero 
cuando vió que era todo lo contrario, y 
quo tenía quo seguir el runjbo incierto 
qne pensaba seguir el rey, su espanto 
creció de pronto, ya por los peligros que 
eran iuherontes á aquella caminata, ya 
porque se vería alejado de Valladolid, y 
por consiguiente de su bija Sara, á quien 
amaba con un cariño inmenso.

Cediendo á estos temores, llamó á 
doQ Juan Yalenzuela

-  Desearía que meprestáscis un poco 
de atuDciÓD, le dijo.

— Puedes decir todo lo quieras, amigo 
Roboam, ¿Qué es lo que te ee ofrece?

— Entiendo,— contestó el judío balbu.

Del E xterior.
A  última hora de la tarde, recibimos 

de nuestros corresponsales oa el extran­
jero las siguientes noticias;

P arís  2 1 .— Los diputados que oomo 
testigos fueron citados por el tribunal do 
Nimoa han celebrado una reunión, acor 
dando en ella provocar en la Cámara un 
debate para facilitar á Mr. Gd'y 
preaentación do la? pruebas ha otro* 
oido sobre complicidad de estos diputa - 
dos en vatios chanchullos financieros.

Mientras tanto, organizase en París 
una próxima reunión contra lasiomorali 
dados, y se piensa ofirecer la presidencia 
á M r . Gilly.

Berlín  21.— El Gobierno alemán se 
dispone á pedir uo crédito extraordina­
rio para gastos de guerra, marina y fe 
rrocarriles, pero, según parece, el impor­
te de ese crédito no excederá de la 
suma pedida en los presupuestos ante­
riores.

Breríait 21.— Dos obreros prusianos 
se habian propuesto volar oon diuamitu 
la casa de! director de las aduanas rusas 
en Modrzeow, junto á la frontera. Las 
autoridades han ptomeiido castigar á los 
culpables, á oondioión de que sea releva 
do de su cargo el director.

iZunnwer 2 i . - S e  comenta un inci­
dente ocnrrido en Kiel hallándose la es­
cuadra inglesa en el puerto.

líOS oficiales de la marina alemana or 
ganizaron una fiesta en honor de los in - 
gloses; y á última hora el comandante 
de la escuadra inglesa manifestó á la co­
misión de la fiesta que los oficiales in­
gleses se veían en la necesidad de rohu - 
gar la invitación Esta medida se cree 
aconsejada ptir elevados personajes.

Berlín  31 — El empréstito raso de 
500 milloues de rublos ha sido al fio de 
finitivamonte colocado con laoooperaoión 
de los banqueros alemanes, que toman 
125 millones.

Para justificar esta participación á los 
ojos de la proisa oficiosa, que ha califi­
cado de malos patriotas á loa alemanes 
que faciliten fundos á Rusia, loa ban­
queros aseguran que ese empréstito está 
destinado i  gastos puramente pacíficos, 
cosa en que nadie oree.

Leipzig i í  — VX Qubierno militar ha 
prohibido á los soldados de la guarnición 
frecuenten el palacio do (Irisial donde se 
verifican reuniones socíaliatae.

P a r ís ‘¿\ .— Es inexacto que el G o ­
bierno francés haya otorgado á los Go 
biernos do Inglaterra y Alemania el de - 
reeho de visita absoluta y permanente 
sobre todos ios buques que naveguen por 
el Océano Indio, y principaluienw para 
la represión de la trata de negros.

Del propio modo que al establecer el 
bloqueo de Annam las potencias euro­
peas, oonaintioron este derecho á Fran­
cia para impedir ei oeotrabando de a r ­
mas. Francia lo ha admitido para facili­
tar la represión del Z.>i,zíbar á oondiaión 
que Inglaterra y Alemania declaren el 
estado de bloqueo y que éste bloqueo sea 
efectivo, aunque temporalmente

Rom a  2 1 .— Aceptadas por Italia las 
proposiciones de Grecia para un tratado 
de comercio, en breve quedará éste ter­
minado.

Buckarest 21.— El Gabinete conser­
vador ha obtenido una victoria electoral 
tan completa y el número de diputados

oean do,-qu e  se me obliga á acompaña­
ros en la nueva jornada que se va á em ­
prender.

— Ya te lo indiqué esta mañana.
— l'ero eso es itu{>08Íb!c... Si me hace 

un perjuicio enorme.
— Cúlpate i  l í  mismo Si desde Inogo 

hubieras accedido á mi ruego, a estas 
horas podrías estar marohando á donde 
te hubiera parecido conveniente.

— ¿Volvéis á hablarme de las cien mil 
doblas?

— Da Us doscientas mil, Roboam.
Este d io  un salto co m e  si le hubiese 

picado UB ese irp ión .
En vez do dirigirse al vallo del Duero 

por el camino de To'desilla.s, variaron los 
expedicionarios de rumbo volviendo á pa­
sar el río por un puente provisional. En­
tonces por medio de campos despoblados 
se internaron hacia el Sur. alejándose, 
por|couHÍgu¡ente, de Valladolid.

Roboam, que conocía con una exacti­
tud extraordinaria todos los caminos, 
senda_3, trochas y baraancos de aquel 
territorio, experimentó mayor ansiedad 
á medida que avanzaban. Cada paso au­
mentaba k  distancia que lo separaba de 
su casa y dol centro de sus operaciones, 
y  esto era de muy mal agüero para él.

— No cabe duda,— murmuraba para 
sí lleno de terror.— K! rey y sus dos 
acompañantes han visto que nuda bueno 
pueden prometerse, en toda la cuenoa del 
Duero, y se soparan de ella á fio do eu - 
eontrar en otros pueblos amigos que les

ministeriales y partidarios de la amis­
tad con Rusia es tal, que pudieran re ­
sultar estériles los esfuerzos del rey Car­
los para mantener las buenas relaciones 
OOQ Austria-Uungtía, y oponer uua ba 
rrera i  la maroha de ios ejércitos mos 
oovitas el día de una conflagración.

Belgrado 21 .— El divorcio real ha 
provocado la indignación do los campe­
sinos, y se cree que Milano I se echará 
en manos de Rusia el día que lo crea 
oportuno, puesto que aoepta oomo oon- 
sejeros íntimos á los señores Ristitoh y 
Gruitoh, ooaooidos rusófilos.

Pitna  21.— El aumento del contin- 
tingente de reclutas para ei reemplazo, 
asi como loa gastos para la instruoción 
y el manejo de las armas, esigíráo un 
aumento en el presupuesto del ejército 
activo de 370.000 florines, que se eleva­
rán i  400 000 después, y para la lann- 
wehr otro de 400.uOO.

/> (jr ís2 1 .—Ayer se verificó un duelo 
entre Mr. Audrieux y Mr. Guyot áoon- 
gecuencia de haber publicado este últi - 
mo un articulo en L a lAnierita acusan - 
do á moosieuc Aodcioux de marchar do 
acuerdo con monsieur Gilly para des­
honrar á los miembros más influyentes 
del grupo oportunista, desprestigiando 
á la República.

Monsieur Andrieui ha resultado he - 
tido en el vientre.

Boletín com erc ia l
Ztragoza .— Revista do loa precios oo- 

rrieotes de la semana anterior.
T r ig o s .-C a ta lin i 19'75 pesetas h ec­

tolitro; id. hembrilla de 18'62 á 18'8»; 
ídem huerta de V7'24 á 17‘ 5'J.

Granos.— Cebada de 8 02 á 9'63; maiz 
oomúe de 10‘ 16á  10‘ 70; habas de 10'16 
á 10'70.

Harinas.— De primera de 31 á 34 
pesetas los 100 kilos; de seguoda de 29 
á 31; de tercera de 20 á 22; id. rem o­
lido de 16 á 19.

Despojos.— Cabezuela á 4‘ 25 pesetas 
hectolitro; menudiilo i  2 '25; salvado i  
2 ‘13; táatara 4 2‘ 13.

¡aihagim (León)— Se han hecho 1400 
fanegas de trigo cuyo precio se veló cn 
la reserva, pero se oree que ha pasado á 
37‘25 rs. lae 92 libras sobro wagón.

A l mercado han entrado hoy 3U00 fa ­
negas de trigo y bastante de otros ce­
reales, habiendo regido los siguientes 
precios:

Trigo á .37 '50  rs. fanega.
Centeno á 19; cebada á 18; avena á

11; garbanzos snperiores á 120; id. r e ­
gulares á 100; id. medianos á 80.

T oro  (Zamora) —Disfrutamos de buen 
tiempo y los sembrados nacen bien.

Los precios dol mercado sostenidos y 
entrada hoy sobre 100 fanegas de trigo 
de 36‘6o á 37 rs. las 94 libras; cebada 
de 20 á 21; centeno de 2 1 i  22

De vino han salido 300 cántaros, ri 
giendo el precio de 11 i  13 rs. uno.

Fíjiewcia de D on  J m n  (León).— Lo 
que hay sembrado está bien nacido y su­
perior, y lo poco que falta es imposible 
terminarlo por no consentir hoy las tier­
ras á causa do las incesantes lluvias que 
han dominado y heohe salir desuoen  
trcsel Esla, cuyas aguas subieron cerca 
de tres metros de su nivel ordinario, 
arrastrando su corriente diforentea efeo

favorezcan. Es indulable qno llevamos la 
dirección hicia Nava dol Roy: pero en 
Nava del Rey se encuentra el capitán 
Gonzalo Carrillo, que no tendría escrú­
pulo de matar á Enrique I V  si le hecha- 
se el guante. ] Ah! Si yo pu liera darle 
aviso... acaso cotonees rae libraría de en­
tregar las doscientas mil doblas. El plazo 
mareado por don Juan de Valonzuela se 
cumple pasado mañana y al para entonces 
estoy en su poder, es seguro que será ca­
paz de ahorcarme, como me lo ha aigni- 
ficado.

Y  después do meditar largo rato, ya 
admitiendo, ya desechando ideas más ó 
menos practicables, siguió de este modo 
el curso de sus reflexiones.

— Si la jornada de esta noche se haca 
oon felicidad, puede decirse que el rey 
está fuera del terreno dominado por sus 
enemigos, Mañana se fioconirará en Ma. 
drigal y ya on esta villa, quo le es devo­
ta, puede sacarme ha.sta la última dobla 
que tengo en mis arcas. ,Ohl ¡En qué 
maldita hora abandoné á Valladolidl 
Pero esto ya no tiene remedio, y lo que 
conviene es ver cómo puedo salir do las 
manos de estos furiseo.s ¿Qué hacer? No 
se me ocurre naa idea. Escaparme es 
imposible: estos pajes endiablados no me 
dejan ni un momento. Sin embargo, hay 
que hacer algo ..

Volvió á meditar y al fin encontró un 
medio, el único tal vez que pudiera uti­
lizar cn Us oircun.stancias en que se en ­
costraba.

tos, la barca de Venamaoíel y eausande 
extragos de consideración.

Sigue el tiempo nublado y aunque 
hiela algo es suave y bonancible da día 
pero siempre con propensión á lluvias.

Los precios muy flojos ó  o o n  alguna 
baja, efecto sin duda de uoa entrada en 
el mercado de boy de mas de 2.000 fane­
gas y al vencimiento del segundo trimes­
tre de la c o n l r i b u o iÓ D .

Hay muchos compradores así oomo 
vendedores, habiéndose realizado todo 
lo presentado boy.

En estos últimos diaa aunque llovien­
do y los Caminos intransitables han con­
tinuado las entradas diarias de trigo 
cn partidas, tanto eu carros oomo á lomo 
para los almacenes de la especulación.

 ̂ Aún no se ha efectuado el aforo del 
vino y del resultado cuando aquella 
operación so verifique daré á V , cuenta.

Los precios de hoy son:
Trigo superior á 38 rs. fanega; id. 

común de 33 á 36; centeno de 20 a 21; 
cebada de 16'50 4 18; garbanzos regula 
res á 108; ídem medíanos á 6 muelas 
á 42; salvado de 1.» á 18; id. de 2.» 
á 12; id. de 3.* á 9.

Patatas á 2‘ 50 rs. arroba,
Aceite á 54.
Tejares (Salamanca).— Los | precios 

que rigen en esta localidad en granos, 
son los siguientes:

Trigo candeal á 38 rs. las 94 libras. 
Idem rubion á 3i) rs. fanega; centeno de 
17‘50 á 18; algarrobas á 17; cebadaá 
17‘50; guisantes 25; ventas sobre wagón 
á 39 ‘ 75; tendencia, floja; tiempo de nie­
blas; aspecto do loe campos, bueno.

Ganados.— Bueyes de labor-á  1100 
rs. uno; novillos de 3 años á 740; añojos 
y aüojas á 560; vaoas cotrales á 420¡ 
cerdos al destete á 80; carneros á 26 
corderos á 25; Unas á 38 rs. arrobas.

Baliagan. —  Se bao hecho algunas 
aunque pequeñas partidas de trigo, al 
precio do 39 rs y algo ha pasado á 40.

En el mercado, al detall se contizan 
loa diferentes artíoulos á loa siguientes 
precios;

Trigo candeal de 38*50 rs. las 94 l i ­
bras; oenteoo de 20 á 21 rs fanega; ce­
bada á 18; alubias del país á 25 rs. 
arroba; id. leonesas á 20 id.; garbanzos 
superiores á j  180; id. regulares á 120; 
id. medianos á 100; muelas á 40; harina 
de primera á 15 rs. arroba; salvado de 
primera á 14 rs. fanega.

Patatas de 3 á 4 rs. arroba.
Líquidos — Aceite á 62 rs. arroba;—  

vino blanco á 11 rs. cántaro; id tinto á 
20; vinagro á 16; aguardiente anisado 
de 18 grados á 36; id. de 25 4 60; espí­
ritu de 36 grados á 120.
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L ón d rea , á 90 d / ( . . . .  . O i n s r u » .  >6-66
L o n d ie e  á  6  d / v .......... 25 71
F arls, á 8 d / v .............. •7‘anco* 1 7 0
B urdeos á 8 d h . 1,78
M arsella á  8 d / v ......... i.S6
L isboa  á 3 d / v ............ 00,00
H am bu rgo á 8  d v . . . . 00,OC-
G é n o v a  á 8 d.’ v ............. > 00.00
H a b a n a ............................. » Út',Ot
P u erto -R iso ..................... > M .ÍO
M anila ............................... t 0 0 ,(0

B o l s í n  d e l  d í a  2 0 .

Onutado, 00 00.
Fin da mes, t3'75.] 
Barcelona, interior, 72 77. 
Exterior, español, 74 50, . 
París 73'31,
Londres, 72 66.

C o t i s a o i ó n  o f l o i a l  d e l  d i »  2 0 »

F O N D O S  P Ú B L IO O S

Deuda perpetua al 4 
por 100 intotiop. . 

Idem id. pequeños.. .  
Idem id. fia oorrieate. 
Idem id. fia próximo. 
Idem id. al 4 por 100

exterior....................
Idem id. peqnefios. . .  
Deuda amortitable ni

4 por 100................
Idem id pequefios . .  
Billetes bipotecaries 

de Ouba 
Anualidadee de Ouba. 
Oarpetaa provisionaies

de Ouba...................
Obiigaaione* muiüei- 

! pales,
i Obligacdones dei Baa 
I 00 Hipotecario . ■
, Oédulu hipotecarias 
{ al 6 por 1 0 0 . . . . . .
1 Idem id. al 5 por 100 
\ Acciones del Banco de
i España ...................

Oompafiia de TabaMi.

Ílítaa

llia. 14>.

72 85 25 »
72 85 s a
73 00 45 »
72 95 20 >

74 60 20 a
75 30 80 *

87 00 IS 1
87 25 2U »

102 20 05 »
00 00 » >

00 00 * »

00 00 » »

00 00 * s

104 85 > 10
104 80 20 >

420 00 160 a
106 75 25

Cambios sob re  plazas de la penínsoii

üaoibios sobre plazas de Ul­
tram ar y  Extranjero.

La noche habla sobrevenido, y o] frío 
¡ba siendo cada vez más iosoportabie. 
Las estrellas irradiaban en el cielo con 
la esplendidez propia de las noches de 
invierno. No hacía aire; el silencio era 
profundo, y á no ser por Us pisadas de 
los caballos, nadie hubiera comprendido 
el paso de aquellas gentes on aquellos 
lugares totalmente desolados.

Roboam no dudaba de que el capitán 
Gonzalo Carrillo estaría en Nava del 
Rey, por cuyas inmediaciones debían pa­
sar muy pronto. Era preciso avisarle, se­
gún la idea que había aculido á su 
mente.

Soltó las bridas do la mala sujetán. 
dolas en el arzón, y sacaodo el tintero y 
papel y cubierto con su hopalanda, pudo 
escribir á tientas en pequeños ítaguasn - 
tos lo siguiente;

*E l rey m a rck ih icia  M tdrigal;va  
en coinpaSííi dedon O arcrí d« T oledoy  
de Juan de Valenzaela. Una docena de 
buenos gineles, h  pueden hacer prisio­
nero.»

Procuró hacer grande la letra, y á me­
dida que avanzaba, fué dejando caer de 
tiempo en tiempo uno de citos avisos á 
lo largo del oamino.

Como escribía por bajo de su hopa­
landa. los pajes que le rodeaban no po - 
dían ver aquella oporaoión denunciadora.

A medida que iba escribiendo pedazos 
de papel, ios iba dejando caer al suelo 
oon el mayor disimulo, en términos que 
á eso de las doce de k  noche había sem­

PLAZas tiSlf PLAZAS, j

Albacat 0-50 > Lorca.. \ 0-66 a
Alcoy . 0-15 > Lugo... i 0-25 a
Alicaat. 0-25 > M áli^a .; 0-20 a
Almería 0-25 > Murcia ¡ 0-26 a
Avila.. . 0-50 • Orense. | 0-16 a
Badajoz 0-40 > O viedo.' 0-26 a
Barcel.* 0-16 > Palenci. 0-S6 a
B ejar ., 0-25 > P. de .M 0-26 a
B ilbao. 0-16 » PampL* 0-40 a
Burgos. 0 25 t Ponte V* 0-26 a
Cáceres 0-40 > B e u s ... 0-16 a
Cádiz. . 0-15 » Salam.* 0-26 >
Cartag* 0-30 a 8. deb.» 0-16 a
Caatelt. 0-50 j Santder 0-26 a
C. Real, 0-50 y dt*Crua a
Córdob. 0-26 > Tenef 1-00 a
Coruña. 0-25 » Santiag 0-96 a
Cuenca 1-25 * Seguvia 0-40 i
F errol. 0-25 y Sevilla.; 0-30 a
Gerona. 0 25 y doria. . 0-76 a
G ijón .. 0-25 y T a rc^ ' 0-26 a
tíranad 0-25 y T. déla a
Guadl • 0-50 y Reina 0-66 1
H aro... 0-25 y Teraei. 0-36 a
Huelva. 0-25 i Toledo. 0-50 >
llneeca 0-25 y Padela. 0-50 >
Jaén.. . 0 26 y Valenc* 0-16 >
J .de  F. 0-16 y Vallad.. 0-26 >
L e ó n .. 0-40 y V igo.. . e-16
Linares 0-16 y Vitoria. 0-26 »
Lérida. 0-10 y Zamora. 0-40 »
LogroD. 0-40 > Zaragz.* 0-16 »

brado diez ó doce avisos oon la espe­
ranza de quo las descubiertas de Gonza­
lo Carrillo pudieran euoontvarlos al día 
siguiente, y de este m olo encontrar su 
salvación.

El fr ío  era cada vez mis intenso, en 
términos, que se hacía casi imposible se­
guir la caminata á no exponerse á pere­
cer. La débil y combatí ia complexión del 
rey no podía vencer los efectos de aque • 
lia noche verdaderamente terrible, y se 
pensó en buscar un punto donde eaoon • 
trar abrigo contra la intemperie.

— Nos detendremos en Torrelobatón, 
— -lijo don García de Toledo consultau- 
do con Valenzuola,

— Torrelobatón no es sitio de mi con­
fianza,— contestó éste meditando.— Mi 
ánimo era no detenernos hista Malrlgal 
pero veo que es casi imposible.

— Entonces, ¿por qué no tomamos ha­
cia la derecha, y no.s dirigimos al Carpió?

— Peor. El Carpió es uno de los pun­
tos estratégioos de nuestros enemigos. 
Sin embargo, hay un medio para salvar 
estas oircunstanoias.

— |Uuil es?
— En las iomediacionos de Torreloba­

tón hay una ermita aislada, y allí es el 
punto donde debemos dirigirnos.

— ¡Feliz ideal—repliuó don García.—  
Vamos i  esa dichosa ermita. ¿Estará- 
muy distan te í

— Una legua, todo lu más.

Ayuntamiento de Madrid
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G ARANTIZADOS POR DIEZ AÑOS  
Depósito: calle  del Mesón de Paredes, núio. 2 1 . — Madrid.

El reloj de torre cada vez se hace más necesario en todas las localidades, pues además del gran servicio que 
presta al vecindario, es también unos de los principales alicientes para el progreso de la civilización humana; 

• mas á pesar de que todos conocemos esta grande necesidad, aún hay algunos pueblos que carecen de tan impor­
tante .servicio, fundándose sin duda, en que nn reloj de torre costará mucho, y que luego podía ser un censo- 
nada de eso.

LOS RELOJES DE TORRE, SISTEMA CANSECO, están completamente reformados y corregidos de toda 
clase de defectos, y  á la vez son muy económicos. Esta clase especial de relojes son de una construcción tan só­
lida, que no permite descomponerse nunca, á no ser por los desgastes á fuerza de muchos años, como lo atesti­
guan los infinitos que están prestando servicios en diferentes poblaciones.

El diseño que tenemos á la vista representa fielmente la forma y construcción de las máquinas de RELOJES 
DE TORRE, SISTEMA CANSECO.

Esta especialidad de relojes tan acreditados, son loa que, á juicio de todas las personas que los conocen, es­
tán llamados á ser loa m is preferidos por la rigurosa precisión de su mecanismo, La regularidad de su marcha 
hace que no varíen cinco mianbos en un año. La exactitud de todos sus órganos es tan perfecta, qne según va­
rios ingenieros que loa han reconocido, afirman que pueden andar sin descomponerse más de 50 años; y  pueden 
durar de dos á tres siglos.

Todas sus ruedas son de un bronce especial; sus ejes y piñones de acero forjado y bruñido; el escape es de 
clavijas en dos aros; el áncora está provista de un muelle espiral, con el cual evita con toda seguridad las fre­
cuentes roturas de los dientes de la rueda de escape; los ventorolos son de cuatro alas de latón bruñido, la con­
tadora es de sierra, por lo que no consiente cambiar las horas ni dar más campanadas que la hora que señale
la esfera; una rueda auxiliar alimenta la marcha del reloj, ínterin se le da cnerda, á fin de qne no pierda un 
instante de su marcha. Todos los disparadores están perfectamente ajustados y pulidos; una pequeña esfera, fi­
jada en la misma máquina, facilita la comodidad de ver la hora interiormente y poner el reloj en hora fija.

En nna palabra: LOS RELOJES DE TOREE, SISTEMA CANSECO, son de un» construcción tan fuerte y 
de poca complicación, que cualquiera persona loa puede regir y  manejar perfectamente por poca inteligencia 
^ue tenga.

G A R A N T Í A ,  DIEZ
M ás detalles, d irig irse  á la R e lo jer ía  de la calle del M esón de 

_______________ Campana» á tres peseta» el kilo, garantizada»

ANOS
P aredes, núm . 2 1 , M A D R ID , 
por cnttro anos.
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u l Á S  H t K F t S
Se Oüían fadiealD::eüt& coa la  pomada anti-herpética de xeuez,

Sarantizada pt-r na óx iio  de más de ciacoeu ta  años. P untos de venta: 
[•rene M iquel, A ren a l, 2 , y  farm acia de la R ein a  M adre. M a­
j a r ,  93.

Dlí O lio.
E ste establecim iento, que tantos años cuenta de existencia y  que 

•» la  prim era casa en D evocionarios y  objetos piadosos, ofrece al pú 
b lico  el inm enso surtido que tiene de esta clase y  gran diversidad en 
preoi*».

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 .
— MADRID ~

T E N I A .
■Expulsión co m p le ta  en 

, 2  I) 3  h o r a s ,  c o n  la s  
C A P S U I A S  T llIV iF fJG .A S  D E  M O D E IV O  M I Q I ’EI..

M edicam ento  recon ocid o  p or  todas las notabilidades m údicae co m o  e l más eticaz juira 
destru ir esta  lom briz , K m com pletam ente z iio íe n s iro , p or  lo  q u e  pueden tom arlu haata 
los  n iñ o s  de m ás co r la  edad.

KU.D01AS SIFLO&SDORSS TENIFUGAS. T o d o  el que s o s ;« ch e  (a u n q u e  rem otam en te ), por 
la  naturaleza  d e  sus p a d ecim ientos, s i p od rá n  ten er p or  causa 1» presc-ucia d e  la  TfcKH,

Snede salir d e  la  in certidum bre h acien d o  use d a  estas p i l d o r a s ,  co n  las cu ales , en  caso 
e ex istir , se arrojatk, casi s iem p re , a lp in a  p eqncíia  porcioti a n illo . S on  inofensivas y  

ob ra n  oom  > p u r g a n t e s  y. d e p u r a t i v a s ,  a ven ta ja n d o  i l  s  dem ás purgantca  
CHACEAS Ü GOEfiTiiS V.?RM¡F08oR. E n  [ « e o s  d ias se  con sigu e , con  esta  in o fen w va  pre­

p a ra ción , la  to ta l expu lsión  d o  los  pequeñas l o m b r i c e s  i n t e s t i n a l e s ,  i  qu e  tan 
propensos son  sobro to d o  loa n iños. E l í j a s e  e n  t o d a s  e s t a s  p r e p a r a c i o n e s  l a  
f i r m a  d e  « o r e s o  w ü o e l. ^

FfiBClos El? Toaa ESPAÑA: Cápsulus, 6 0  r s . ; E ip lo ra d o ra s , 4  r s . ¡  G ragea s, 5  r s . ;  con  
e l aum cutc) d e  6  r s .  se rem iten  unas y otras p or  e ! correo .
DEPÓSITO CENTRA!.: Panaacia de lu nutor, Aj.oal, S, ISodrid.—Z>ep6ai«a ea Codas las asia- P*a1m tamacias desapaña, Pltraoiai j  axtrasjera.

Z e  V e l o c i g r a p J i e

Aptrato perfeccionado de una utilidad incontesta­
ble. Práctico y expeditivo cual ninguno, sustitoye su 
uso i  loa conocidos, jáufocqyiíía, polígrafo, hectógrafo, 
etcétera, etc.

Su empleo es indispensable en oflcioas, escritorios, 
casas de comercio y para toda persona que sin necesi­
dad de acudir á la imprenta ni litografía quiera por si 
mismo, .reproducir basta 200 copíaa de uu manuscrito 
hecho con cualquier pluma ordinaria sobre ona hoja 
de papel cualquiera.

Heproduce circulares, membretes, memoiandame, 
música, tarjetas y cuantos trabajos se deseen copiar.

Puede imprimirse en tela, dibujot para boDlados, 
ectétera, etc.

Un nifio de corta edad puede manejarlo imprimien­
do en algunos minutos 100 ó más ejemplares.

PRECIOS

Tamafiodecartas ó M ignon(2á-hl7 cts.) Ptag. 10 
Id. Comercial (84-f-28 id.) id. 16
Id. Adminietrativo (40-1-26 id.) id. 20

Cada caja lleva un frasco de tinta y  la fórmula para 
hacerla.

Para ios pedidos dirigirse á loe representantes en 
España, S r e e . R y y C *  Atau'fo, 1, B o«« /o n « , remi­
tiendo el importe en libransas del giro mútno. letra 
de fácil cobro ó  sellos de correo y se les remitirá por 
el ferrocarril á la eataeión que designen (portes á 
cargo de los compradores)a&acliendo 2 pesetras se re­
mite franco.

FÁBRICA DE PIN TU R AS I
p re p a ra d a s  a l ó le o  ^

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S  |

DROGUERÍA. |
No hace falta saber pintar. Las pinturas están O 

eolocadas en latas cerradas de medio, uno y dos ki- §  
losj para su uso no hay más que destapar la lata, ^  
revolver lien  el contenido oon la brocha y exten- 
deilo oon ligereza sobre lo que se desea pintar. ^  

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido Q 
y mezcla de colores, resultando una pintura oom - g  
pacta, uniforme y perfecta: secan á las dies horas ■y, 
de extendidas, resultando oon magnífico brillo y ^  
resistiendo per tiempo indefinido loa agentes atmos- ^  
fárioos. *

Las pinturas preparadas al óleo son indispon- §  
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 3 
toda clase de objetos expuestos i  la intemperie. ^  

Colores fine.? en latas de 100 gramos, y especia- X 
Ies para pintar filetea, líneas, dibujos, letras, etc. ^  

Se usan oomo tas anteriores. S

FA B R IC A  D E  PIN TU RAS |

D RO G U ERÍA k

i  Santiago, 22 —  VULADOLID —  Santiago, 2 2 .  |

N ilTlGIO IllPiEAi
desea encargarse de una Administración ó de Con- 
serge en cualquier dejiartamento, ya sea en esta 
Corte ó  fuera.

Posee la primera enseñanza superior y da lec­
ciones á domicilio. Tiene personas que le garan­
ticen.

PERALTA, NUMERO 3, TERCERO

DESCANSA EN PAZ
N O V E L A  O R IG IN A L

bB

m TOUCUAT!) TABRAGO 1 líATEÜS
Esta interesante pnblioación se halla de venta eo las 

prineipalea librerías, al precio de 3 pesetas.
Los podidos ee dirigirán al editor

DON ALFREDO DE CARLOS HIERRO 
Go el Paseo de Recoletos, núm . 8 , Madrid.

L E G l A  Á G Ü I L A
La mejor de todas para el lavado y conservación 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te­
las, caoutchont, hnles, platería, bisutería, marfil, úti­
les de cocina, envases cristal y porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, oto.

Paquete de SOO gramos, 30 oóotimos.

V a lla d oU d  
Santiago, 22.— Pérez M. Mínguez.— Santii^o, ^  

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
Descuentos cu pedidos importantes

Inpiasta d« K, ? .  Moutori, o»U« ds Sin OlpcUna, gomsro >.

P O L ÍG R A F O
Sencillo aparato para obtener oon un solo original eewito 

ochenta reproducciones en diez minutos.— Preeio, niKZ p i -  
BBTA8.

V A 1 _ 1 _ A D 0 1 _ I 0  
Santiago, 22 . — Pérez M. Minguez. —  Santiago, 22

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS 

B 8 S C B E K T 0 S  U  P E D I D O S  I U P O n A H E S

EMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA
Reospilación metódica de las doctrinas de antiguos y mo> 

demos naturalistas, y de las ciencias de las olasificariones; 
obra arreglada sobre los trabajos de los más eminentes sábios 
naeíonales y  extranjorM, como D'üandolle, Linoeo, Jussieu, 
Rouseau, D ‘Orbigni, Cabanílles, Cnbier Galdo, etc., eto.

P O R  D. JUAN G A R C ÍA  O R T E G A
ex secretario de la Asociación Agrícola, por la iniciativa pri> 
vada

Y  UNA CARTA PRÓLOGO

D . J U A N  C A L L E J O  Y  M A D R I G A L .

Abogado y secretario de la Ezcna. Diputación provincial do 
ValUdoIid.

Los pedidos se harán á P . L. Miñen, Perú, 17, impren­
ta.— ValladoUd.

I Ayuntamiento de Madrid




